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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

MARCELO E A HONESTIDADE DE DILMA
TERCEIRIZAÇÃO
Na quarta-feira,22, a Câmara dos Deputados aprovou o tex-
to-base do projeto de lei que autoriza o trabalho terceirizado
para qualquer tipo de atividade. Os três parlamentares da
região, os deputados federais Carlos Melles (DEM), Renato
Andrade (PP) e Rodrigo Pacheco (PMDB) votaram a favor
do Projeto de Lei que libera a tercerização. O placar final foi
de 231 votos a favor, 188 contra e 8 abstenções. O projeto
seguirá agora para sanção presidencial. Tudo indica que na
votação para a PEC 287 que trata da proposta de reforma da
previdência os parlamentares terão a mesma tendência.

COMO FICA
Na terceirização, uma empresa prestadora de serviços é
contratada por outra empresa para realizar serviços deter-
minados e específicos. A prestadora de serviços emprega e
paga o trabalho realizado pelos funcionários. Não há vínculo
empregatício entre a empresa contratante e os trabalhado-
res das empresas prestadoras de serviços. Hoje, não há
legislação específica sobre terceirização. No entanto, exis-
te um conjunto de decisões da Justiça - chamado de súmula
- que serve como referência. Nesse caso, essa súmula de-
termina que a terceirização no Brasil só é permitida nas
atividades-meio, também chamadas de atividades secundá-
rias das empresas.

LEMBRADO
O vereador Jerônimo Aparecido da Silva (DEM) desculpou-
se publicamente ao lembrar-se que o presidente da Acissp
(Associação Comercial, Industrial de São Sebastião do Pa-
raíso), Ailton Rocha de Sillos, por lapso de memória dos
organizadores, não fora chamado a participar da reunião de
lideranças na quarta-feira, quando foi realizada visita ao Centro
Social Urbano I, que deverá abrigar o Batalhão da Polícia
Militar em Paraíso. Ailton é um dos incentivadores para que
esta iniciativa seja efetivada no município.

GERAL
O tenente coronel Joelmar Lucas Andrade confidenciou na
reunião das lideranças sobre o estado em que encontrou a
área do CSU quando de uma visita ao local dias destes. Ao
chegar ao local com uma equipe de militares foi preciso
abordar um grupo de “rapazes” que estavam no recinto
colocá-los na parede e dar uma geral, antes que os milita-
res iniciassem o trabalho que tinham a desenvolver. Isto só
revela o estado de abandono a que o prédio foi deixado,
sendo que a situação se agravou muito no último governo a
ponto de as piscinas não terem mais condições de serem
recuperadas de tão subutilizadas que ficaram.

TAPA BURACO
Finalmente com a conclusão do processo de licitação, ten-
do a Cetenge Engenharia vencido a licitação de fornecimen-
to de massa asfáltica para que a Prefeitura faça  a operação
tapa-buracos em Paraíso, fica agora a expectativa de que
nos próximos dias a empresa inicie os trabalhos e traga
alívio aos motoristas, ciclistas e motociclistas. É um pro-
blema a menos que a administração municipal vai conse-
guindo solucionar, um peso a menos para tantas reclama-
ções dos munícipes, e com razão diga-se de passagem,
mas ainda reflexo do desgoverno a que a cidade ficou sub-
metida até setembro do ano passado. O que se viu até aqui
é o governo local tentando socorrer os problemas herdados.

TEM MAIS
Após os buracos, outra expectativa da população e até
mesmo do prefeito Walker Américo que tem acompanhado
de perto todas as situações pendentes, é também uma so-
lução imediata para os problemas da manutenção da ilumi-
nação pública. Já tem morador que já paga a contribuição,
tendo que colocar um “bico” de luz na porta de suas casas
para ter um mínimo de “segurança e conforto”, porque can-
sou de esperar por uma solução. Ao que tudo indica até 15
de abril esta questão também estará solucionada com a
reposição das lâmpadas em todas as regiões cidade. Ou-
tros gargalos e desafios ainda estão a espera de solução.

MAL-ENTENDIDO
Ao que tudo indica tudo não passou de um mal-entendido,
ou mesmo diferentes formas de interpretação de texto e o
projeto de reajuste dos salários dos servidores públicos
municipais começará a tramitar na Câmara Municipal de
Paraíso a partir da próxima segunda-feira. Como a questão
não foi solucionada previamente, perdeu-se uma semana na
análise da proposição. Havendo bom senso da Comissão
de Finanças, Justiça e Legislação, e com todas as ponde-
rações e entendimentos já realizados, é possível que se
tenha o parecer favorável e a aprovação em dois turnos da
proposição no mesmo dia. Sendo assim será possível in-
cluir os 5% retroativos a fevereiro na folha salarial de março,
que será paga em abril. Do contrário fica o acumulado para
maio.

VENENO
Servidor público estadual, principalmente os lotados no se-
tor da Educação estão provando remédio amargo na atual
gestão do governo mineiro. Assim como toda a categoria
eles estão sofrendo com a aposta feita em apoiar a candida-
tura de Fernando Pimentel ao governo, sonhando que a situ-
ação em que se encontram seria solucionada. Com menos
adesão e com mais sofrimento os militares da ativa e apo-
sentados também estão cuspindo marimbondo com a pos-
tura. A classe se diz perseguida pelo governo e seus repre-
sentantes reclamam estarem sendo prejudicados pelo go-
verno. Há quem diga estarem provando do próprio veneno.

SEGURANÇA
O deputado Sargento Rodrigues foi eleito presidente da Co-
missão de Segurança Pública da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais. Rodrigues ressaltou a preocupação com a
segurança do cidadão e afirmou que continuará acompa-
nhando os índices de criminalidade e violência em todas as
regiões do Estado. Ele destacou ainda, que a grande mis-
são que um parlamentar estadual tem é fiscalizar os atos
do poder executivo, mas, principalmente, a aplicação dos
recursos.

COBRANÇA
Rodrigues mais uma vez criticou as ações do governo de
Minas dizendo que deixou-se de repassar cerca de R$ 223
milhões de custeio para a Polícia Militar no biênio de 2015/
2016 e também reduziu drasticamente a rubrica de investi-
mento da Polícia Civil comparando os dados de 2014, onde
a PCMG recebeu R$ 33 milhões. Já em 2015 o investimento
foi de R$5 milhões e em 2016 investiu apenas R$1,8 milhão
na Polícia Civil, disse. O deputado afirmou ainda que as
consequências para os servidores de Segurança Pública são
graves, pois deixam de ter viaturas, armamentos e equipa-
mentos para reprimir e prevenir os crimes. “O resultado final
é o crescimento da violência e do crime em nosso estado e
afetando a segurança de toda população”, concluiu.

PARCELAMENTO
No mês passado, completou um ano desde que os salári-
os dos cerca de 600 mil servidores do Estado começaram
a ser pagos de forma escalonada. A previsão era que a
medida durasse inicialmente até maio de 2016. O
parcelamento dos vencimentos, segundo o governo, foi
necessário por causa da crise econômica, que reduziu a
arrecadação do Estado. A folha de pagamento de Minas
Gerais consome R$ 3 bilhões, sendo R$ 2,5 bilhões com
os servidores do Executivo e R$ 500 milhões com os funci-
onários dos demais Poderes. O escalonamento do paga-
mento dos salários motivou vários protestos dos servido-
res no ano passado.

 Helio Gurovitz

Ao longo do processo de impeachment, os defensores da ex-
presidente Dilma Rousseff afirmavam que era tudo uma injustiça.
"Ela é honesta", diziam. "Não há uma única prova de que tenha se
corrompido ou tomado parte no esquema da Petrobras." Dilma
caiu por fraudes contábeis, não por corrupção ou caixa dois.

A imprensa internacional fez questão de enfatizar que a conde-
nação se dera "on flimsy grounds" (sobre bases frágeis), influenci-
ada por um escândalo de corrupção no qual não havia nenhuma
prova de participação dela. Dilma saiu recentemente em viagem
ao exterior proclamando sua inocência, sua honestidade e ale-
gando ter sido vítima de um golpe - mas só conseguiu provar que
não sabe falar francês.

Não se sabe exatamente que sentido as palavras adquirem
quando traduzidas para outro idioma, seja francês, inglês, lituano,
urdu ou reto-romano. Em português, contudo, o envolvimento de
Dilma estava claro desde que a Polícia Federal apreendeu o iPhone
de Marcelo Odebrecht. Entre a profusão de anotações crípticas no
aparelho, que exigiram das autoridades meses de trabalho das
autoridades para ser decifradas, uma se destacava pela clareza:
"dizer do risco cta suíça chegar campanha dela?".

Para quem ainda tinha alguma dúvida sobre o papel de Dilma
no escândalo, o depoimento de Marcelo no processo contra a cha-
pa Dilma/Temer no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), cujos trechos
foram revelados ontem pelo site O Antagonista, não deixa mais
nenhuma possibilidade para ambiguidade. Marcelo, aquele mes-
mo que não ia "dedurar" porque não tinha "o que dedurar", dedurou
bonito.

Para não deixar margem para especulações, ele revelou em
pelo menos três trechos a extensão do conhecimento de Dilma.
Em suas próprias palavras:

- A Dilma sabia da dimensão da nossa doação, e sabia que
nós éramos quem doá… quem fazia grande parte dos pagamen-
tos via caixa dois para João Santana. Isso ela sabia.

- Sempre ficou evidente que ela sabia a dimensão do nosso
montante, ela sabia que a gente pagava.

- O que Dilma sabia era que a gente fazia, tinha uma contribui-
ção grande - a dimensão da nossa contribuição era grande, ela
sabia disso - e ela sabia que a gente era responsável por muitos
pagamentos para João Santana. Ela nunca me disse que era cai-
xa dois, mas é natural, é só fazer uma… ela sabia que toda aquela
dimensão de pagamentos não estava na prestação do partido.

Marcelo também confirmou aquilo que ninguém precisava ser
nenhum Champollion para saber. Nas anotações de seu Iphone,
"ela" era ela mesma, como já escrevi. "Quando chegou em 2015,
quando estourou a questão da Lava Jato, qual foi a minha primeira
preocupação?", pergunta ele a certa altura do depoimento. Era
avisar Dilma do "risco cta suiça". Eis então o que ele fez:

- Já com a Lava Jato, eu alertei, sim, ela de que "Olha presiden-
te, eu quero informar para a senhora o seguinte: eu tenho medo de
que, via questão da Lava Jato, exista uma contaminação nas con-
tas do exterior que foram usadas para pagamento para João
Santana, então quero alertar a senhora disso". Eu alertei ela e
vários outros assessores dela.

Marcelo revelou que era ele, pessoalmente, quem tratava das
negociações de doações às campanhas presidenciais do PT, pri-
meiro com o ex-ministro Antônio Palocci, depois com o ex-ministro
Guido Mantega. Confirmou que ambos eram identificados pelos
codinomes "italiano" e "pós-Itália" nas planilhas da Odebrecht.

"No total, eu acertei, entre 2008 e 2014, valores históricos, ao
redor de trezentos milhões, afirmou sobre os valores das doa-
ções. Desses, uns "cento e setenta, cento e setenta e pouco, acer-
tado com o Guido". disse. O resto, com Palocci, a pedido do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Marcelo disse ter informado a
própria Dilma na campanha de 2010. "Eu falei: presidente, tudo eu

estou tratando com o Palocci, era o meu combinado com o Lula, tá
ok?", afirmou. Dilma, segundo ele, assentiu. "Ela falou 'Tá ok'."

A partir daí, a relação era com ela. Marcelo contou que não
havia pedido específico de contrapartida, mas não havia dúvida de
que o dinheiro vinha dos contratos com o governo. "A partir do
momento em que ela tomou… ela começou a cuidar, digamos
assim, da relação - porque 2010 ela praticamente nem olhou as
finanças, acho que todos os pedidos de doação foram feitos por
Lula, Palocci, ela nem se envolvia em 2010. Então, a partir de
2011, eu nunca tive um pedido de contrapartida específica."

Embora não houvesse pedidos diretos de Dilma, eles vinham,
segundo o depoimento de Marcelo, de modo indireto. "Mas ela
nunca pediu nada para ela". disse. Depois saiu-se com a seguin-
te frase elíptica para explicar a situação: "A única coisa que veio e
que a gente resolvia para ela e que veio um pedido de Guido por
ela, e que muitas vezes o pedido vinha de João para ela, e ela
pedia para Guido, era a questão de resolver João Santana".

A certa altura, Marcelo diz ter interrompido suas doações ao PT,
centralizadas no tesoureiro João Vaccari, para concentrá-las na
campanha eleitoral. Suas palavras deixam claro que fez isso por
orientação indireta de Dilma. "Em maio de 2014, mais ou menos
por essa época, o Guido teve uma conversa comigo e disse: 'Mar-
celo, a orientação dela agora é que todos os recursos de vocês
vão para a campanha dela. Você não vai mais doar para o PT, você
só vai doar para a campanha dela, basicamente as necessidades
de campanha dela: João Santana, Edinho Silva ou esses partidos
da coligação'.", afirmou

Na época, Edinho Silva, hoje prefeito de Araraquara, era tesou-
reiro da campanha de Dilma. De acordo com o depoimento pres-
tado também ao TSE pelo ex-diretor da Odebrecht Alexandrino
Alencar, ele recebeu R$ 7 miilhões em espécie para distribuir a
partidos da base de apoio a Dilma durante a campanha. Em se
tratando de Odebrecht, os partidos evidentemente eram identifica-
dos por apelidos: Onça (PROS), Vermelho (PCdoB), Doutor (PRB).
Nesse último, o responsável por receber as doações era, segun-
do Alexandrino, o atual ministro da Indústria e Comércio, Marcos
Pereira.

Dilma negou em nota todas as acusações de Marcelo, alegan-
do sempre ter mantido uma relação distante dele (algo que o
depoimento não contradiz). "Dilma Rousseff jamais pediu recur-
sos para campanha ao empresário em encontros em palácios
governamentais, ou mesmo solicitou dinheiro para o Partido dos
Trabalhadores", diz a nota. Novamente, as palavras de Dilma não
contradizem frontalmente o depoimento de Marcelo.

Dilma, conclui, por fim, repetindo a tese que sempre defendeu
ao longo do processo de impeachment: "Apesar das levianas acu-
sações, suspeitas infundadas e do clima de perseguição, criado
pela irresponsável oposição golpista desde novembro de 2014 - e
alimentada incessantemente por parcela da imprensa -, Dilma
Rousseff não foge da luta. Vai até o fim enfrentando as acusações
para provar o que tem reiterado desde antes do fraudulento pro-
cesso de impeachment: sua vida pública é limpa e honrada".

Com o depoimento de Marcelo ao TSE e a delação da
Odebrecht à Lava Jato, será uma tese a cada dia mais difícil de
sustentar. Diante das provas, a defesa de Dilma poderá adotar
duas estratégias: alegar que "caixa dois todo mundo faz" ou dizer
que, ao contrário de outros, Dilma não usou o dinheiro ilícito para
enriquecimento pessoal. A primeira foi aventada pelo ex-presiden-
te Lula diante do mensalão; a segunda, pelo ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso diante das acusações contra os tu-
canos na Lava Jato. Veremos se a ex-presidente Dilma terá algo a
acrescentar. (g1.globo.com - em 24/03/17)

Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado, um
renomado jurista brasileiro com uma visão bastante crítica

sobre política, assunto internacionais, temas da atualidade em geral. 

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

F A L E C I M E N T O S
Dia 17 - Maria Aparecida de Souza, 65 anos
Dia 17 - Gonçalina Ferreira Dizaró, 61 anos
Dia 18 - Augusta Bernardina Silva, 76 anos
Dia 18 - Maria Grecy Damaceno Alves, 55 anos
Dia 19 - Messias de Morais Pessoa, 84 anos
Dia 19 - Terezinha Busti Rogeri, 89 anos
Dia 19 - Maria Lucia de Melo Costa, 48 anos
Dia 19 - Sebastiana Maria Vessozo, 96 anos
Dia 19 - Otacílio de Oliveira, 75 anos
Dia 20 - Alexandre Aparecido Cordeiro Filho, 17 anos
Dia 21 - Lourdes Cintra Calzavara, 83 anos
Dia 22 - Sebastião Cardoso Ribeiro, 82 anos

O médico e o monstro
O escritor escocês Robert Louis Stevenson (1850-1894) pu-

blicou um livro de mistério chamado O estranho caso do Dr. Jekyll
e Mr. Hyde, o qual é mais conhecido como O Médico e o Mons-
tro, já tendo, inclusive, diversas versões cinematográficas.

Dr. Jekyll é um pacato clínico que observa em si mesmo
essa dualidade de sentimentos que todos nós temos e que
pode ser resumida como o bem e o mal. Vai mais longe: à
custa de muita pesquisa, prepara uma substância que libera
toda a maldade latente em sua personalidade, transformando-o
em Mr. Hyde, uma pessoa dominada pelos instintos e pelo
egoísmo, sem a menor sombra de moral ou de piedade. É o
lado negro do bondoso médico que aflora.

Com o tempo, porém, Mr. Hyde vai ficando muito forte, não
sendo mais necessário o uso de qualquer beberagem para seu
aparecimento. Surge quando quer, ficando o tempo que deseja.

Essa bela alegoria tem muito de verdadeiro. Todos nós te-
mos um pouco de médico e um pouco de monstro. Nos mean-
dros de nossa personalidade caminham lado a lado anjos e
demônios...

E quanto mais inteligente e culto é o indivíduo, mais aumen-
ta e se aprofunda o passo do diapasão bem-mal, alegria-triste-
za. É como se o conhecimento permitisse um requinte maior
nos atos e na forma de pensar, estendendo-se também à ima-
ginação.

O quotidiano está cheio de exemplos que mostram de ma-
neira clara que o homem é o maior santo do planeta... e tam-
bém o pior dos diabos! Enquanto bombeiros arriscam-se de
maneira heróica, enfrentando grandes incêndios para salvar vi-
das, rapazes colocam fogo em mendigos que nem conhecem,
só pelo prazer sádico de vê-los queimando até à morte.

Muitos homicidas em série são pessoas de bom nível cultu-
ral e social, estimados por todos. A palavra personalidade vem
do latim persona, que quer dizer máscara!

Conhecedores que somos dessas balizas entre as quais
caminhamos, surge a pergunta:

—  Como fazer para que cresça mais nossa parte boa?
Praticando o bem, ainda que inicialmente tenhamos que

forçar-nos para isso. O hábito é uma segunda natureza, acaba
fixando-se.

Da mesma forma, o exercício do mal desperta e fortalece
nossas más tendências. Que podem ensinar-nos filmes de vio-
lência, a não ser a brutalidade? A pornografia, hoje tão difundi-
da, excita demasiadamente a sexualidade, dificultando o tra-
balho de contenção dos impulsos, imprescindível à vida em
sociedade. Bebidas alcoólicas, bem como outras drogas, cri-
am uma distorção na visão do que é certo e do que é errado,
além de oferecerem um campo amplo aos obsessores. O re-
sultado pode ser muito pior do que imaginamos.

Assim, a poção descoberta pelo Dr. Jekyll está ao nosso
alcance a qualquer momento que desejarmos, e com uma gran-
de vantagem: cabe a nós a escolha de liberar o médico ou o
monstro encobertos por trás de nossa persona!
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EDITAL DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO
PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT

A Sra. Maria Rejane Tenório de Araújo, Presidente do
Diretório Municipal do Partido dos Trabalhadores - PT,
convoca pelo presente EDITAL, todos os filiados do
Partido para participar da eleição do Diretório
Municipal de São Sebastião do Paraíso/MG.
A eleição ocorrerá no dia 09/04/2017, das 09:00 às
14:00 horas, na Avenida Wenceslau Brás, 841, Bairro
Lagoinha, São Sebastião do Paraíso – MG. 

 

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

EDITAL INFORMATIVO

O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião do
Paraíso, designado pela sigla SEMPRE, informa a sociedade em geral,
que após deliberação em Assembléia Geral Extraordinária, foi decidido
que no dia 28 de março de 2017 (terça-feira), haverá paralisação geral
das atividades dos servidores públicos municipais, em repúdio a votação
no Congresso Nacional da Proposta de Emenda Constitucional PEC nº
287, que trata sobre a reforma da previdência, proposta esta que
prejudicará diretamente todos os trabalhadores.
São Sebastião do Paraíso/MG, 24 de março de 2017.

MARIA REJANE TENORIO DE ARAUJO SANTOS
PRESIDENTE
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Por João Oliveira

Após o projeto de lei que
concederia reajuste aos servido-
res públicos municipais não ir à
votação na última sessão na Câ-
mara Municipal por divergênci-
as em um ponto da redação, o
projeto retorna com alteração
para a pauta de votação na ses-
são de segunda (27/3).

De acordo com o vereador
presidente da Câmara, Marcelo
de Morais, havia uma divergên-
cia no projeto relacionado ao
vale alimentação e que, para não
prejudicar os servidores futura-
mente, resolveu não coloca-lo em
votação, e marcar reunião com a
presidente do Sempre, Maria
Rejane Tenório de Araújo San-
tos.  A reunião aconteceu e ficou

acordado que em vez de se fazer
um reajuste percentual para no
vale alimentação, seria pago um
valor fixo de R$159,61 por meio
de uma emenda ao projeto de lei.

Conforme Marcelo, na próxi-
ma sessão o projeto deve ser
votado em primeira e segunda
votação, com dispensa de
interstício para que já saia da
Câmara para sanção do prefeito
Walker Américo Oliveira. “O pro-
jeto está com a Comissão de Fi-
nanças, Justiça e Legislação, que
já deu parecer favorável. Ele en-
tra para a pauta de votação do
próximo dia 27/4”, explica. Se san-
cionado a tempo, a expectativa é
que o servidor receba o reajuste
com valor retroativo no próximo
pagamento, já que a data-base do
servidor é fevereiro, mas tudo

Câmara poderá aprovar projeto sobre
reajuste para servidores na próxima sessão

Por Heloisa Rocha Aguieiras

O prefeito de São Sebasti-
ão do Paraíso, Walker Américo
de Oliveira e o secretário mu-
nicipal de Saúde, Wandilson
Bícego, estiveram reunidos na
tarde de quinta-feira (23/3),
com promotor, defensor públi-
co e juiz para encontrarem uma
solução no fornecimento de
medicamentos ‘judicializados’.

A ‘judicialização’ se dá
quando a justiça, muitas vezes
por meio do Ministério Públi-
co, da Defensoria Pública, de-
termina ao Poder Executivo
que forneça o medicamento que
não consta na do SUS, os dis-
tribuídos gratuitamente. A mai-
oria nessa situação são remé-
dios de alto custo, sendo dado
a pacientes que não têm con-
dições financeiras de adquiri-
lo.

Segundo o prefeito Walker
o e o secretário de Saúde
Waldilson, foi admitido pelos
órgãos do judiciário que seja
aberto um processo de “com-
pra direta” para aquisição dos
medicamentos.

Isso já deverá ser realizado
no início dessa semana e o for-
necimento dos medicamentos
pode ser regularizado em bre-
ve, como prometeu o secretá-
rio de Saúde.

Anteriormente, o juiz havia
determinado que fosse aberto
um processo licitatório, porém
não houve participação de ne-
nhuma empresa para o forne-
cimento desses medicamen-
tos.

O prefeito explicou como
houve mais de uma tentativa de
realizar a licitação, sempre sem
participações e isso atrasou que
o paciente pudesse ter o seu
medicamento.

Prefeitura busca solução para
fornecer medicamentos

‘judicializados’
PROBLEMA

O vai e vem de licitações e
determinações judiciais fez com
que alguns pacientes ficassem
sem a medicação, outros bus-
caram recursos emprestados
com familiares para poder dar
continuidade aos seus trata-
mentos de saúde.

Alguns desses remédios são
os que a Secretaria Municipal
de Saúde denomina de medi-
camentos “éticos”, que são
aqueles que não possuem equi-
valentes genéricos ou similares.

Isso dificulta o fornecimen-
to, pois apenas algumas empre-
sas são distribuidoras deles e
não quiseram participar das li-
citações da Prefeitura. Alegam
que há pagamentos atrasados
da gestão passada e, portanto,
a Prefeitura não tem mais cré-
dito.

A fim de dar seguimento ao
fornecimento havia autorização
judicial para a Prefeitura dar o
dinheiro, no valor do medica-
mento mediante orçamento e re-
ceita apresentado pelo pacien-
te. Era depositado em banco, o
paciente retirava o recurso, as-
sinava recibo fazia a compra e
comprovava na Justiça o uso de
tal recurso. Apesar de o proces-
so burocrático, o medicamento
estava sendo fornecido.

Porém, foi apontado irregu-
laridade nesse modo, porque
burlava a abertura obrigatória
da licitação para este caso. As-
sim, Justiça determinou que a
Prefeitura não poderia mais dar
o dinheiro.

O secretário Wandilson ex-
plica: “São casos de difícil so-
lução. Quando agimos confor-
me a Justiça, o Tribunal de
Contas não aceita; ou quando
agimos conforme o Tribunal de
Contas, a Justiça não aceita.

Está difícil encontrarmos a so-
lução para atender a esses pa-
cientes. Eles não podem ter
seus tratamentos prejudicados
por causa de fatores com os
quais não estão relacionados;
o paciente não tem nada a ver

Por Heloisa Rocha Aguieiras

O prefeito de São Sebastião
do Paraíso, Walker Américo
Oliveira, informou que na quinta-
feira, (23/3) houve uma licitação
para contratação de empresa que
fornecerá material asfáltico para
a operação tapa-buraco em toda
a cidade. A mão de obra será
realizada pelas equipes da
Secretaria Municipal de Obras.
No próximo dia 29 será realizada
a licitação para contratação de
empresa que fará os consertos
na iluminação pública.

“A vencedora  para forneci-
mento de material foi a Cetemge
e, a partir desta próxima segunda-
feira, (27/3), três equipes de
funcionários da Prefeitura farão
parte de uma grande frente de
trabalho para fazer uma operação
tapa buraco em toda a cidade”,
informou o prefeito.

Walkinho prometeu que em
sua gestão as ruas da cidade
nunca mais chegarão a esse
“lastimável” estado, pois quer

manter uma programação de
manutenção. O prefeito explicou
que uma dessas frentes de
trabalho vai tapar os buracos das
principais vias, as de fluxo maior.
Depois, outra frente vai entrar
nos bair-ros para realização do
serviço. “Vamos montar um
cronograma de trabalho porque
sei que todos os bairros estão
com esse problema sério”.

A Prefeitura também já con-
versou com as empresas que
poderão participar do processo
licitatório para a realização de
consertos da iluminação. “Garan-
tiram que em uma semana elas
são capazes de consertar os mais
de 700 pontos que estão apaga-
dos. Todas as lâmpadas queima-
das serão substituídas e vamos
manter o pagamento em dia para
não ter mais esse tipo de proble-
ma. Após 90 dias, vamos montar
equipe própria para fazer esse
serviço. Já publicamos edital
para compra de um caminhão
especial para este fim, várias
concessionárias de veículos já

entraram em contato para forneci-
mento dele. Vamos ter equipe
própria e sairá mais em conta,
porque anteriormente pagamos
por ponto de iluminação, agora
o custo será com o funcionário e
com a lâmpada trocada.

ESTRADAS RURAIS
O prefeito Walker disse tam-

bém que a Secretaria Municipal
de Obras já está atuando na
recuperação das principais estra-
das rurais do município. Logo
essa manutenção deve chegar às
estradas que compões as ramifi-
cações das vias rurais. Também
estão fazendo a limpeza das
caixas secas.

A limpeza da cidade, com
capina de praças, rotatórias,
canteiros e pintura de guias, por
exemplo, vai ser realizada por
detentos, por meio de um convê-
nio que a Prefeitura está firman-
do com o Presídio de São Sebas-
tião do Paraíso, com autorização
da Justiça. Serão empregados 17
homens e três mulheres.

COMIDA
Um projeto de lei de autoria

do Executivo foi encaminhado à
Câmara para aprovação dos vere-
adores. Trata-se da revogação
da lei que determina fornecimento
de marmitex pela Prefeitura aos
funcionários públicos plantonis-
tas. “Infelizmente, na situação
econômica em que a Prefeitura se
encontra isso não será mais
possível. Gastávamos mais de R$
300 ao ano mil com o marmitex e
refrigerante. Estamos substitu-
indo por lanche e já conversamos
com o Sindicato dos Servidores
sobre o assunto”.

MÚSICA
Houve renovação de contra-

to com a Banda Municipal, que
deve voltar a tocar na Praça da
Matriz. A Prefeitura vai começar
a pagar o salário dos músicos,
que tem atrasos de quase dois
anos. Estuda-se apresentações
em nova programação, com no-
vos dias e horários de apresenta-
ção.

Consertos na iluminação pública
e operação tapa buraco

devem começar em breve

Por João Oliveira

A Vigilância em Saúde em
São Sebastião do Paraíso tem
mantido o ritmo para controlar
e tentar erradicar os números
da dengue no município, que
já possui 22 casos notificados
neste início de ano. Paraíso
passou por um período de
grande preocupação em 2015,
devido ao alto índice de casos
da doença e ficou de sobre
alerta em 2016, devido à teme-
ridade da reincidência. Neste
ano, os números estão sob
controle, mas, conforme res-
salta a coordenadora da Vigi-
lância em Saúde, Daniela
Cortez Aguiar, ainda existe a
preocupação e o setor tem se
mantido alerta.

Do início do ano, até ago-
ra, foram notificados cerca de
22 casos, dos quais oito resul-
tados, três foram positivos
para a doença e cinco descar-
tados; os casos de infestação,
conforme explica a coordena-
dora, foi contraído dentro do
próprio município. A Vigilância
ainda aguarda o resultado de
quatorze casos notificados.
“Estamos aguardando esses
resultados, porque o material
que é colhido aqui em Paraíso
e encaminhado para a Funed em
Pouso Alegre, que recebe ma-
terial de grande parte do esta-
do e por isso demora um pou-
co para retornar os resulta-
dos”, elucida.

Sobre os poucos casos con-
firmados, Daniela ressalta que
não se pode deixar de se preo-
cupar com a dengue. “É uma
doença que quando menos es-
peramos, se torna um boom.
Felizmente o perfil epidemioló-
gico, não somente de São Se-
bastião do Paraíso, mas de toda
a região, vem diminuindo. Se
comparamos o ano de 2016,
com este mesmo período do
ano, estamos com uma queda
drástica nos casos positivos.
Esse ano, estamos muito bem
nesse sentido. Mas, conforme
analisávamos, as chuvas se
prolongaram por um tempo
maior, então pode ser, que de
agora para frente, esse índice
aumente”, comenta.

Os baixos índices da den-
gue, segundo explica a coor-
denadora, tem uma relação di-
reta com as chuvas e clima
pouco propício para desenvol-
vimento da doença. “O mos-
quito ainda não teve essa con-
dição. Mas podemos dizer que
aqui em Paraíso temos alto ín-
dice de infestação do aedes
aegypti e temos que trabalhar
essa redução, trabalhar a
conscientização da população
para que mantenham os seus
quintais limpos e, consequente-
mente, a redução desses índi-
ces. Isso depende de cada um
e estamos sempre muito pre-
sentes fazendo estes alertas”.

OUTRAS DOENÇAS
Os dois últimos anos foram

marcados pelo surgimento e
grande preocupação com ou-
tras duas doenças: o zica vírus
e chikungunya, transmitidas
também pelo aedes aegypti.
Neste ano, a preocupação au-
mentou com o grande número
de casos de febre marela. A
coordenadora ressalta que
existe uma preocupação com
essas doenças, mas que ainda
não houve casos em Paraíso.

“O combate ao Aedes é o
combate ao vetor. Se conse-
guirmos isso, consequente-
mente conseguiremos reduzir
e erradicar a aica, chikungunya
e febre amarela. Sobre a febre
amarela, temos trabalhado com
o bloqueio vacinal, intensifican-
do a vacinação, principalmen-
te, na zona rural, porque existe
a suspeita devido àquele
primata que foi encontrado
morto em Paraíso e que está
sendo investigado, apenas
aguardamos o resultado. No
entanto, tudo leva a crer que o
exame deve dar negativo, mas
precisamos desse resultado
para confirmar”, acrescenta.

Em Paraíso, conforme des-
taca Daniela, das doenças
transmitidas pelo aedes houve
apenas notificação de dengue.
“Aumentou muito a procura
pela vacina da febre amarela. A

população procurou as salas de
vacinação, que foi realizada
conforme de praxe – somente
aquelas pessoas que precisa-
vam da dose. Não fizemos
campanha, o que fizemos foi
intensificação, principalmente,
na zona rural que é onde, neste
momento, está acontecendo a
transmissão da doença que não
chegou à zona urbana. Mesmo
assim, houve procura signifi-
cativa pela vacina. Com isso,
estamos com uma cobertura
boa da vacinação no municí-
pio; quem estava com o cartão
atrasado, pode atualizar”, des-
taca.

A coordenadora ressalta ain-
da a importância da imuniza-
ção. “Existe a doença e o agente
transmissor nestas áreas silves-
tres, e com a ida do homem a
essas localidades, principal-
mente devido ao turismo,
como é o caso de Delfinópolis,
onde foi confirmada à doença
a doença, com a falta da imu-
nização ele acaba sendo conta-
minado, e foi o que aconteceu”,
completa.

AÇÕES
O coordenador do Contro-

le de Zoonoses, Gustavo João
Bernardino, comenta que ações
de bloqueio continuam nos
pontos onde há focos da do-
ença. “Os bloqueios continuam
conforme a demanda dos lo-
cais onde há confirmação da
doença. É um trabalho de suma
importância porque é ele que
vai destruir o mosquito infec-
tado que existe naquela região.
As ações continuam e tem que
ser imediato porque o mosqui-
to não para”, destaca.

Gustavo diz que a situação
no município em 2015 e 2016
foi um aprendizado. “As pes-
soas ficaram com medo e vi-
ram o perigo que é a doença,
isso despertou a população, foi
o que refletiu na redução do
número de notificações. Temos
também contato com o apoio
dos agentes de saúde que tem
feito orientações e em alguns
casos destruindo os focos do
mosquito, o que tem sido de
uma ajuda muito importante”,
acrescenta.

Sobre o comitê da dengue,
o coordenador comenta que
deve haver algumas mudanças
em razão da troca de gestão do
Executivo. “Nos próximos dias
vamos marcar uma reunião
com o comitê para adotar as
estratégias de combate à Den-
gue, entre elas a nossa tradici-
onal caminhada de enfrenta-
mento à doença. Estamos ape-
nas esperando esse período de
greve das escolas passe, por-
que precisamos desse público
e para ter a parceria da Secre-
taria de Educação e 35ª Supe-
rintendência Regional de Ensi-
no”, completa.

A coordenadora Daniela
Cortez ressalta que o Ministé-
rio da Saúde preconiza que o
índice aceitável de infestação é
1%. “Se há esse índice, nós
conseguimos controlar e er-
radicar a doença. No entanto,
estamos com índice bem mais
alto, cerca de 6.9%. Existe o
mosquito, a doença e a preo-
cupação, mas estamos alerta e
correndo atrás para reverter
esse quadro”, completa.

SEMINÁRIO DE
IMPLANTAÇÃO DA

POLÍTICA ESTADUAL DE
VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Foi realizado em Capitólio
entre os dias 21 e 23, um se-
minário que reuniu toda a re-
gião da gerência da Superinten-
dência Regional de Saúde de
Passos. De acordo com Dani-
ela Cortez, a razão foi padroni-
zar as ações da Vigilância em
Saúde em toda a região.

“Neste seminário estuda-
mos todas ações e estratégias
de combate as doenças epide-
miológicas, tendo como base
a nova legislação que estabele-
ce novos indicadores para que
nós trabalhemos a partir deste
ano. Foram três dias de muito
aprendizado. O estado preco-
niza essas metas já visualizando
todo o andamento da Vigilân-
cia em Saúde e combate às
doenças”, completa.

Índices de
infestação da

dengue continuam
caindo, preocupação

com a doença
se mantém

deve depender do desenrolar da
próxima sessão.

PROJETO DE LEI
Ficou decidido que, de acor-

do com o projeto de lei  será con-
cedido aos servidores públicos
municipais de São Sebastião do
Paraíso, entre eles servidores efe-
tivos, contratados, comissiona-
dos, aposentados e pensionis-
tas, o reajuste salarial de 5% a
ser aplicado sobre as tabelas de
níveis de vencimentos constan-
tes das Leis Municipais em vi-
gor.

Os servidores municipais
contratados que recebem menos
de um salário mínimo nacional
vigente, passam a receber, como
vencimento base, o valor de R$
937 já estando incluso neste va-

lor o percentual de reajuste de
5%. Na justificativa do projeto, o
prefeito Walker Américo Oliveira
ressalta que o reajuste da lei é
para conceder a recomposição da
perda do poder aquisitivo dos
vencimentos dos servidores pú-
blicos municipais, sendo eles efe-
tivos, contratados, comissiona-
dos, aposentados e pensionis-
tas.

“O percentual de reajuste foi
apurado através da média simples
calculada, de acordo como que
ficou acordado entre a Prefeitu-
ra, o Sindicado dos Servidores
Públicos Municipais (Sempre) e
Câmara. Esperando, diante das
razões expostas, que o projeto
mereça aprovação favorável,
com a urgência que o caso re-
quer”, justifica o prefeito.

Defensoria pública explica
como é feito o atendimento

A coordenadora da Defensoria Pública de Minas Gerais em
São Sebastião do Paraíso (DPMG), Jussara Oliveira Lauria
Resende Torres disse que o órgão atende a inúmeras ações
desta natureza, seja para o fornecimento de medicamentos e
procedimentos cirúrgicos.

“As ações são ajuizadas com base em prescrições médicas
que nos são encaminhadas pelos assistidos, com documentos
que são legalmente exigidos. Ultimamente para a satisfação
destas obrigações pelo município, está sendo determinado que
o recurso seja fornecido ao necessitado que, após a compra
dos medicamentos e outros materiais, presta contas sobre a
restrita aplicação do recurso recebido (ou seja, deve ser usado
exclusivamente na compra do medicamento prescrito)”, ex-
plicou a defensora Jussara.

A coordenadora da DPMG explicou que realmente cabe de
fato ao município a licitação e compra destes medicamentos
para serem fornecidos a quem comprove efetivamente a ne-
cessidade deles.

“A Defensoria interpõe as ações necessárias ao atendimen-
to dos seus assistidos, por ser sua atribuição institucional e o
faz sempre que apresentados os documentos pertinentes e le-
galmente exigidos, além da comprovação da hipossuficiência
econômica”, disse.

Caso o paciente continue sem atendimento do seu forneci-
mento de medicamento por parte da Prefeitura, pode procurar
o Ministério Público ou a Defensoria Pública, ou ainda consti-
tuir advogado.

O paciente tem que apresentar um relatório médico con-
tendo informações sobre medicamento, procedimento, dosa-
gem, alternativas tentadas, se há substitutivo do remédio, qual
a patologia, quais as consequências ao organismo decorrente
da falta do medicamento, além de documentos pessoais e com-
provante de renda (caso procure a DPMG).

A defensora Jussara completa: “Se for um procedimento
cirúrgico, não se entrega o recurso financeiro ao interessado,
mas o juiz determina a realização do procedimento diretamente
ao hospital responsável (no caso do SUS), ou ao plano de
saúde (se a ação foi direcionada a ele)”, finaliza.

com os problemas que a Pre-
feitura enfrenta”, disse.

O prefeito Walker comemo-
rou a solução encontrada, mes-
mo que temporária para a
questão e disse que a normali-
zação é uma questão de dias.
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Remexendo meus guarda-
dos, dia destes, deparei-me com
uma prestação de contas do se-
nhor Salim Abrão, enquanto
prefeito de São Tomás de
Aquino nos idos de 1963 a 1967.
Senti que deveria transportar
para a época atual esta memó-
ria política administrativa de
nossa cidade. Infelizmente, e
não sei por que, não temos um
museu público que conserve
através das gerações a nossa
cultura, a nossa história, e aque-
les que a escreveram com reti-
dão, exemplos, transparência.

Tempos difíceis aqueles
onde Governos Federal e Es-
tadual não esbanjavam ver-
bas como nos dias de hoje e
que, na verdade, muitas vezes
não chegam ao seu destino fi-
nal, na interrupção dos corrup-
tos que não são descobertos.

Naquele tempo a palavra era
o primeiro documento, depois
a assinatura firmando contra-
tos, plantando sonhos para o
futuro. No aniversário de São
Tomás, por oportuno tomemos
como exemplo a figura do
aquinense Salim Abrão, que
como outros prefeitos de sua
geração, fizeram muito, dentro
do pouco que recebiam, mas
fizeram com dignidade, priori-
dades corretas, transparência
de seus atos.

Em seguida fazemos a
transposição resumida de seu
depoimento escrito, ao povo de
São Tomás de Aquino quando
entregou a Prefeitura.

“Cabe-nos o dever de pres-
tar contas, de participar ao no-
bre povo aquinense, o aconte-
cido e de dizer a todos o que
foi feito”. Logo que assumimos
o cargo, procuramos nos cer-
car de bons funcionários, pes-
soal técnico responsável e
competente a fim de conseguir
sucesso administrativo com
economia e honestidade.

As escolas rurais recebe-
ram maior e melhor material
didático. Procuramos melhorar
os vencimentos das professo-
ras. Durante dois anos, com a
colaboração do Ginásio São
Tomás, realizamos cursos de
aperfeiçoamento, visando o
progresso do ensino nas esco-
las rurais. Adquirimos carteiras
novas e material abundante.

Com a ajuda do Governo
Federal e trabalho do deputado
Último de Carvalho construí-
mos dois grupos escolares ru-
rais em tempo recorde. Reali-
zamos a construção do novo
prédio para o ginásio, também
com recursos do governo.”

“Somente  com a renda
municipal foi-nos possível
construir o seguinte: Um mo-
derno prédio para a Prefeitura
e Câmara e garagem para
quatros veículos. Construímos
o Hotel Municipal montado em

Ex-prefeito Salim Abrão e esposa Olga Abrão

MEMÓRIA AQUINENSEMEMÓRIA AQUINENSEMEMÓRIA AQUINENSEMEMÓRIA AQUINENSEMEMÓRIA AQUINENSE

Matéria do Jornal de aniversário
de 116 anos julho de 2001

perfeitas condições de higiene
e acomodações, preenchendo
uma necessidade por todos sen-
tida. Reformamos o cemitério,
guiando a avenida interna, fa-
zendo o devido zoneamento
para as sepulturas.

Canalizamos á água e tam-
bém foi feita arborização. O
jardim da Praça Cônego Tomás
foi bem cuidado, com o plan-
tio de novas flores e árvores
ornamentais. Colocamos tam-
bém quarenta e três bancos e
montamos um abrigo para o
ponto de ônibus, na praça.  Foi
feita a reforma do Matadouro
proporcionando melhores con-
dições de higiene e trabalho,
adquirindo moderno carroção
para transporte de carne. Co-
laborando com o Estado, a pre-
feitura reformou o prédio onde
está a Coletoria Estadual.

Reformamos a antiga Pre-
feitura para abrigar Escritório
da ACAR. Através do deputa-
do Joaquim de Melo Freire foi
possível a instalação do Posto
de Saúde, Unidade Sanitária.
Instalamos quinze luminárias
de mercúrio a vapor na praça
principal e grande parte da rua
Alves de Figueiredo, melhoran-
do a iluminação. Várias ruas e
avenida foram calçadas, 6.000
metros quadrados de calçamen-
to 962 metros de guias de ci-
mento, somados ao já existen-

tes 8.000 metros. Construímos
caixa de água com capacidade
de cem mil litros e rede 470
metros de canos, uma bomba
foi instalada de 25 HP.

As estradas foram muito
bem cuidadas a ponto do mu-
nicípio ser apontado na região,
como o que melhor cuidou do
problema. Trabalhamos com
afinco para a instalação da Cai-
xa Econômica Estadual com
esforços de deputados amigos.
Da mesma maneira para esta-
dualizar nosso ginásio. Provi-
denciamos a numeração de
todas as casas e prédios de
nossa cidade.

Demos inteira assistência ao
Hospital Nossa Senhora do
Sagrado Coração, ao Asilo e
contribuímos para a Caixa Es-
colar do Grupo Olegário Ma-
ciel. Conseguimos a vinda do
escritório da ACAR para São
Tomás. Procuramos realizar
uma administração sem políti-
cas e sem mesquinharias.

Queremos agradecer espe-
cialmente aos chefes políticos
Aquino Antônio de Carvalho e
Jairo de Lima, que apesar de
militantes em campos contrá-
rios, souberam unir seus esfor-
ços, emprestando o valoroso
apoio e prestigio em favor do
progresso de nossa querida ci-
dade.

Entregamos a Prefeitura,

sem qualquer dívida. Tudo foi
pago pontualmente. Ninguém é
credor dos cofres públicos
municipais. Recebemos a Pre-
feitura com orçamento de Cr$
6.875.000 (Seis milhões oito-
centos e setenta e cinco cru-
zeiros). Deixamos um orça-
mento de Cr$ 75.000.000 (Se-
tenta e cinco milhões de cru-
zeiros) o patrimônio municipal
recebido foi de 5.153.320 (Cin-
co milhões, cento e cinquenta
e três mil trezentos e vinte cru-
zeiros) deixamos o patrimônio
de Cr$ 53.7818.611 (Cinquenta
e três milhões oitocentos e de-
zoito mil seiscentos e onze cru-
zeiros). Temos a certeza que o
próximo prefeito Sr. Geraldo
Alves Rodrigues, continuará
trabalhar por esta abençoada
cidade em benefício deste povo
bom e obreiro. “A missão está
cumprida, graças a Deus.”

São Tomás de Aquino, 31
de janeiro de 1967. Ass. Salim
Abrão

OBSERVAÇÃO: Esta
matéria foi publicada por
ocasião do aniversário de
São Tomás de Aquino em 08
de julho de 2001. É nova-
mente publicada como resga-
te histórico e em homena-
gem ao grande gestor Salim
Abrão que muito fez, com
poucos recursos.

SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma Braia

O Conselho Tutelar rea-
liza um trabalho silencioso,
ético, eficiente, com vários
resultados positivos onde se
pode afirmar que faz a dife-
rença dentro da estrutura da
Assistência Social do muni-
cípio aquinense. É um tra-
balho de equipe e compete ao
Conselho Tutelar fiscalizar e
tomar providências necessá-
rias para impedir e combater
situações de risco social e
pessoal de crianças e adoles-
centes. Vale ressaltar que
tem um caráter permanente,
que não pode ser extinto pelo
município, uma vez criado.

O Conselho de São Tomás
atualmente está composto por
sua Presidente Margarete
Aparecida Alves Silva, Con-
selheiras Ruth Néia Estevão
de Barros Caparelli, Roseli de
Fátima Bueno, Maria José da
Silva Volpe, Diva Silveira Pe-
reira e a  Secretária Daniela
Cristina Pereira.

O atendimento, segundo
Margarete, por mês, mais de
quarenta famílias, e tem
como princípio de ação, as
denúncias. “Nós atendemos
desde o nascimento até 18
anos e a demanda atualmen-
te no município é de adoles-
centes. Nosso trabalho é
ininterrupto, diário, no aten-
dimento junto às famílias
aquinenses. Nos casos de

difícil solução é realizado
encaminhamento para o Mi-
nistério Público, e também
sempre contamos com a pre-
ciosa ajuda do Dr. Jefferson
Torres Freitas, Juiz da Infân-
cia e Adolescência da Comar-
ca de São Sebastião do
Paraiso”, ressalta a presiden-
te do Conselho.

O Conselho Tutelar pos-
sui autonomia para decidir
qual a medida de proteção é
mais  adequada para deter-
minado caso, mas sempre
dentro da lei e sob os princí-
pios da doutrina da proteção
integral  e do melhor interes-
se da criança.

O Conselho Tutelar de
São Tomás de Aquino foi
implantado no dia 29 de no-
vembro de 2002, tendo à
época como seus titulares:
Maria de Lourdes Vieira
Figueiredo, Francisco das
Chagas Santos, Iara Goulart
Teófilo, Marília de Moura,
Maria José Cotelez Mateus.

Assim nestes quase 15
anos de um trabalho demo-
crático e cidadão, de exem-
plos, de bom atendimento,
sob o manto do silêncio e
ética, cumpre seu papel no
acolhimento humanitário e
justo de crianças e adoles-
centes do município, assegu-
rando-lhes o cumprimento
de seus direitos.

CONSELHO TUTELAR

Conselho Tutelar de
São Tomás de Aquino

completará 15 anos de
importante conquista

para os aquinenses

A partir desta edição volta-
remos a fazer parte da equipe,
da família, Jornal do Sudoeste,
sob a tutela de seu editor e mes-
tre, Nelson de Paula Duarte.

Colocar São Tomás de
Aquino e os aquinenses em
evidência toda semana, nos faz
dona de enorme responsabili-
dade, ética, compromisso com
a cidade. Como sempre foi, da-
remos notícias variadas da ci-
dade, fotos dos fatos, coluna
social, entrevistas e também
matérias reeditadas relembran-
do acontecimentos de um pas-
sado não tão distante, e outras
recentes de nossa história, a
exemplo a do Ex-prefeito Salim
Abrão neste nosso retorno.

Seguindo a linha do Jornal do
Sudoeste estaremos sempre
com uma correspondência na
pauta da transparência lisura e
respeito.

Divulgar São Tomás de
Aquino em São Sebastião do
Paraiso, cidade irmã, na região
e além-fronteiras, pela Internet
nos recarrega de sincero idea-
lismo e verdadeiro amor a ter-
ra em que nascemos.

. Sempre São Tomás de
Aquino, sempre aquinense.
Que Deus em sua sabedoria nos
proteja e nos faça instrumento
de sua Paz.

SELMA BRAIA - Correspondente
do Jornal do Sudoeste em

São Tomás de Aquino

Conversa
com o Leitor

Conselheiras Diva, Roseli, Maria José, Ruth Néia e Margarete

Presidente do Conselho Margarete,
Conselheira Ruth e a Secretária Daniela

FAZ PARTE DO PASSADO
Esquecido no tempo, colocado à margem da tradi-

ção, cultura, história, lá está ele machucado por déca-
das, esquecido no centro da cidade. Bem construído,
carrega na sua alma, tantas recordações de uma épo-
ca feliz, de importância para São Tomás de Aquino. Liga
Operária, de grandes bailes e saraus onde a fina flor da
sociedade aquinense brilhava. Depois foi
Ginásio São Tomás, com várias turmas de
alunos, hoje, profissionais de sucesso em
várias áreas de trabalho. Lá também foi
palco para variadas apresentações de tea-
tro sob a direção da professora Anete Abrão.
Os famosos festivais onde tive a grata opor-
tunidade de participar. Para encerrar o ci-
clo de lazer, educação, cultura, o prédio ves-
tiu a roupa de hotel da cidade. Passou a
receber “viajantes”, filhos da terra em visita
a São Tomás, turistas para as festas de fim
de ano.

Infelizmente, hoje, está esquecido, mal-
tratado pelo tempo, agoniza diante da in-
sensibilidade burocrática do governo do Es-
tado, diante, de uma velha história conheci-
da de todos, que amarrou e amarra gestores
públicos aquinenses. Essa insensibilidade
nega a oportunidade de um renascimento,
de uma vida ativa do prédio para atender a
comunidade seja na área da saúde, da cul-
tura e de projetos sociais. O lado mais te-
nebroso do prédio abandonado: os vizinhos
terem que conviver com os pombinhos, ra-
tos, aranhas, piolhos, etc. É uma pena a si-

Arquivo “JS”

tuação ter chegado ao ponto que chegou. Um prédio,
que tem um belo passado na história da cidade e que
hoje agoniza na UTI do esquecimento e burocracia.
Acredito realmente não ser falta de força e vontade po-
lítica, de lideranças de São Tomás de Aquino para dar
solução ao problema.
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Até sexta-feira 34 emissoras assinarão convênio
para migração do AM para o FM em Minas Gerais

Dirigentes de 47 emissoras
mineiras participaram na ma-
nhã de sexta-feira, 24, da sole-
nidade de assinatura de contrato
para a migração do AM para o
FM. Alessandro Morandini, di-
retor e proprietário da Rádio
Ouro Verde AM, de São Sebas-
tião do Paraíso participou do
evento que foi organizado pela
Associação Mineira de Rádio e
Televisão (AMIRT) e o Minis-
tério da Ciência Tecnologia Ino-
vações e Comunicações
(MCTI). “É um marco muito
importante, depois de muita
luta e esforços que fizemos
para atendermos todas as exi-
gências”, comenta. Ele disse
que já vem trabalhando há al-
gum tempo para dar continui-
dade ao projeto da emissora
que terá novos equipamentos,
programação e comunicadores
ainda neste ano.

Durante a abertura da ceri-
mônia o ministro do MCTI,
Gilberto Kassab disse que um
momento como este é muito
marcante. É quando temos ple-
na convicção de que as coisas
estão melhorando. “Vemos a
transição para dias melhores.
Nós conseguimos avançar.
Imagine as milhares de pesso-
as que serão beneficiadas em
um ato como este. Outras me-
didas também serão tomadas
como a sanção da MP 747. A
palavra de ordem é a eficiên-
cia”, concluiu.

“É com enorme alegria que
recebo para esta solenidade de
migração das rádios AM/FM.
Minas é o estado que mais pos-
sui emissoras de rádio do Bra-
sil e a Amirt possui o maior
número de emissoras associa-
das. Quando se concretiza um
fato como o de hoje colocamos
as emissoras em igualdade. O
rádio nunca morrerá, ele se
adapta as novas tecnologias.
Com a migração nós estamos
vivenciando mais uma evolu-
ção do rádio,” disse o presiden-
te da AMIRT, Mayrinck Júnior.

O presidente da ABERT,
Paulo Tonet, parabenizou os
responsáveis pelo evento.
“Quero me congratular pelo
esforço que o MCTI está ten-
do com a migração do rádio
brasileiro e a MP 747 que de-
verá ser sancionada na próxi-
ma terça. A radiodifusão entra
em uma nova era. Isso é um
avanço para a tradição do rá-
dio para todos nós”, disse.

O diretor da Rádio Ouro
Verde AM, Alessandro
Morandini esteve em Belo Ho-
rizonte onde participou do
evento de assinatura de convê-
nio.  “Foi um trabalho intenso
e de muito esforço e estamos
saindo na frente em Paraíso”,
garantiu. Na região participa-
ram da solenidade dirigentes e
representantes da Rádio Cultu-
ra AM, de Cássia, a Rádio Pas-
sos AM e Minas Liberdade, de
Passos que também farão a
migração do AM para o FM.

Nova Ouro Verde FM trans-
mitirá em 101,9 Mhz

Até outubro deste ano é
possível que a Rádio Ouro Ver-
de já esteja funcionando em
sua nova faixa de transmissão
em Frequência Modulada de
101,9 Mhz. “A partir da assi-
natura da outorga teremos 180
dias para fazer a migração e já
estamos trabalhando para que
isso aconteça, se possível o

quanto antes”, comenta o di-
retor da emissora Alessandro
Morandini. Ele disse que serão
realizadas mudanças profundas
na rádio. “Teremos de trocar
tudo desde a torre, antenas de
transmissão, link e estúdio”,
acrescenta.

Uma das principais mudan-
ças neste processo de migra-
ção é que a emissora irá trans-
mitir um som de melhor quali-
dade, através do FM. “A ex-
pectativa é a melhor, possível,
vamos passar do sistema mono
para o estéreo e iniciaremos
com 5 mil watts de potência”,
detalha. A emissora ganhou do
Ministério das Comunicações a
classificação Classe A4. “Acre-
dito que vamos conseguir che-
gar mais longe porque Paraíso
possui uma boa localização”,
opina. Ele também já entrou
com pedido para obter uma
nova coordenada para instala-
ção da torre de transmissão,
que diferente de onde o Minis-
tério das Comunicações havia
proposto, na Serra da Pedrei-
ra, será em outro local.

Por um determinado perío-
do a emissora poderá transmi-
tir em AM e FM. “Faremos uma
nova programação com nova
linguagem, comunicadores,
parceiros e programas em pro-
jetos que já estamos pensando
e trabalhando desde lá de trás
quando iniciamos o processo
de migração”, acrescenta
Morandini. Confira no box
abaixo a relação das emissoras
que assinaram ontem o contrato
de migração do AM para o FM
em Minas Gerais.

LISTA DAS RÁDIOS
QUE ASSINARAM O

TERMO DE MIGRAÇÃO

Rede Vitoriosa – Araguari
Rádio Globo – Barbacena
Rádio Serra – Boa Esperança
Rádio Clube – Bocaiúva
Rádio Buritis – Buritis
Rádio Clube – Campo Belo
Rádio Cultura – Cássia
Rádio Congonhas – Congonhas
Rádio Cidade – Corinto
Rádio Candidés – Divinópolis
Rádio Fronteira – Fronteira
Rádio Globo – Governador Valadares
Rádio Cidade – Guanhães
Rádio Itabira – Itabira
Rádio Club – Itaúna
Rádio Jacutinga – Jacutinga
Rádio Tropical – Lagoa da Prata
Rádio Tropical – João Pinheiro
Rádio Central – Monte Alegre Minas
Rádio Muriaé – Muriaé
Rádio Sociedade – Oliveira
Rádio Itatiaia – Ouro Preto
Rádio Santa Cruz – Pará de Minas
Rádio Mineira do Sul – Passa Quatro
Rádio Independência – Passos
Rádio Sociedade – Passos
Rádio Patos – Patos de Minas
Rádio Clube de Patos – Patos Minas
Rádio Capital Triângulo – Patrocínio
Rádio Difusora – Piranga
Sistema Cariris – Pirapora
Rádio Cultura – Poços de Caldas
Rádio Difusora – Poços de Caldas
Rádio P. Maximus – Rio Paranaíba
Rádio Sacramento – Sacramento
Rádio Ouro Verde – São Seb. Paraíso
Rádio D2 – Santa Rita do Sapucaí
Rádio Teófilo Otoni – Teófilo Otoni
Rádio Itatiaia – Timóteo
Rádio Tropical – Três Corações
Rádio Ubaense – Ubá
Rádio Difusora – Uberaba
Rádio Uberlândia – Uberlândia
Rádio Montanhesa – Vazante
Rádio Líder – Viçosa

Morandini assina
contrato de migração
da Rádio Ouro Verde

do AM para FM

Por Heloisa Rocha Aguieiras

Mesmo com a decisão de o
presidente Michel Temer de
retirar servidores públicos mu-
nicipais e estaduais da reforma
previdenciária, o Sindicato dos
Servidores Públicos Municipais
de São Sebastião do Paraíso
(Sempre) decidiu por permane-
cer no movimento contra a PEC
(Proposta de Emenda Consti-
tucional) 287 do governo fe-
deral, que prevê tal reforma.

O Sempre realizou assem-
bleia extraordinária na noite de
terça-feira, (21/3), quando fi-
caram determinadas diversas
ações em protesto contra a que
está sendo chamada de “PEC
do Mal” por diversas categori-
as de trabalhadores em todo o
Brasil.

A presidente do sindicato,
Maria Rejane Tenório Araújo
Santos, disse que “a intenção
do presidente Temer foi esva-
ziar o movimento, fazer com
que perdesse a força de pres-
são. Porém, nós não estamos
atuando só em prol de nossa
categoria, a dos servidores
municipais. Temos que bata-
lhar por nossos filhos, netos,
nossa família e por todos aque-
les que estão sendo atingidos
com essa reforma”, explicou.

A votação da PEC 287 está
marcada para o próximo dia
28, no Congresso. Por isso, em
todo o país, centrais sindicais
e órgãos representativos dos
trabalhadores estão se mobili-
zando para fazer manifestações
contrárias.

A assembleia do Sempre
determinou grande divulgação
de conteúdo sobre a PEC, por
meio do Jornal do Sudoeste e

Em assembleia extraordinária, Sempre decidiu
por promover diversas ações contra PEC 287

Heloisa Rocha Aguieiras

rádios da cidade, com o objeti-
vo de informar e alertar a po-
pulação. Os servidores consi-
deram que esta reforma vai
acabar com direitos adquiridos
no sistema de aposentadorias
vigente atualmente no país, pre-
judicando a todos que traba-
lham na formalidade.

Também distribuirá materi-
al explicativo nas escolas, aos
alunos, para que levem às suas
famílias. Devem ainda convo-
car outras categorias a se jun-
tarem ao movimento e propu-
seram fazer um trabalho de
convencimento para que haja
uma grande paralisação, com
fechamento de lojas e indústri-
as.

Há a possibilidade de saírem
representantes dos trabalhado-
res de Paraíso para se junta-
rem à grande manifestação que
será realizada em Brasília no dia
da votação.

PROFESSORES
Reinaldo Cesário, coordena-

dor do SindUti (Sindicato Úni-

co dos Trabalhadores em Edu-
cação do Estado de Minas Ge-
rais/ São Sebastião do Paraí-
so), diz que o órgão também
vai manter o mesmo posiciona-
mento, ou seja, vai continuar a
paralisação dos professores
estaduais bem como todas as
ações programadas contra a
PEC 287.

“Ao excluir as categorias de
servidores públicos municipais
e estaduais, o presidente Temer
transferiu ao Estado a respon-
sabilidade da reforma. A inten-
ção foi dividir o movimento em
categorias, criando lacunas.  E
isso não quer dizer que a PEC
287 não vá prejudicar as clas-
ses excluídas. Um exemplo é a
questão das aposentadorias es-
peciais que são previstas na
Constituição Federal, portanto
é um dos casos em que a re-
forma continua a atingir a to-
dos os trabalhadores, indistin-
tamente. E vamos continuar a
trabalhar juntos porque não
podemos pensar em apenas
uma categoria, afinal temos que

pressionar os deputados a vo-
tarem contra a PEC e a favor
do povo”, explicou Reinaldo.

O coordenador do SindiUti
disse que a paralisação dos pro-
fessores da rede estadual tam-
bém continua. “Estamos para-
lisados porque o Estado que-
brou um acordo, que não tem
nada a ver com a PEC”.

O professor de Filosofia,
Cezar Cardoso de Souza Neto,
esteve na sessão da Câmara, na
semana passada, a fim de pe-
dir aos vereadores para lutarem
junto aos deputados da região,
a fim de votarem contra a PEC
287. O professor disse que a
mudança de atitude de Temer
é um “subterfúgio para enfra-
quecer a mobilização. Mas, isso
não muda nada, estamos lutan-
do pelo direito de todos. Em
latim dizemos: ‘pacta sunt
servanda’, ou seja, ‘pactos de-
vem ser observados’. Os jo-
vens não poderão nos substi-
tuir porque ainda não estare-
mos no tempo de sair. A gera-
ção futura não tem ideia do que
vai acontecer, e estarão dando
má formação há uma massa
imensa. Eu penso que as pes-
soas que apoiam a PEC não ti-
veram a menor atenção com
quem é mais pobre e ganha
menos, que vão depender da
aposentadoria na velhice. A
maioria do povo brasileiro vive
em condições de baixa quali-
dade e não vão passar dos 70
anos. Quem acredita que o ín-
dice de vida do brasileiro é
maior que isso contabiliza ape-
nas as boas condições de vida
de alguns estados brasileiros
como os da região sul. Isso
que dizer que as pessoas mor-
rerão antes de se aposentar”,
finalizou Cezar.

Sempre mantém ações
contra PEC mesmo após Temer

retirar servidores da reforma

Por Heloisa Rocha Aguieiras

A superintendente do En-
frentamento à Violência Con-
tra as Mulheres, da Secretaria
Estadual dos Direitos Humanos
de Minas Gerais, Isabel Lisboa,
visitou São Sebastião do Para-
íso, a convite do Conselho
Municipal dos Direitos da Mu-
lher, como parte da programa-
ção do Mês Internacional da
Mulher, que é março.

Isabel proferiu palestra às
integrantes do Conselho e po-
pulação e disse que, apesar de
a sociedade necessitar de mui-
to mais, houve evolução dos
direitos da mulher. “São pou-
co mais de cem anos do Dia
Internacional da Mulher (come-
morado todo ano no dia 8 de
março), que conta uma histó-
ria de luta mais organizada das
mulheres, historicamente é
pouco tempo. Faz menos de
cem anos que conquistamos o
direito de votar e de ser vota-
das, e dez anos de ‘Lei Maria
da Penha’ que coibiu 10% da
violência contra a mulher”,
comparou a especialista.

Isabel relata que os casos
de violência têm sido mais de-
nunciados pelas envolvidas.
“Muitos me perguntam se não
está aumentando o número de
casos de agressão contra a

mulher. No meu entendimento
não. Estão ficando mais visí-
veis e públicos. Fatos que as
famílias escondiam, com o
lema ‘em briga de marido e
mulher ninguém mete a co-
lher’, agora todas nós mete-
mos. Nossa luta avançou, te-
mos muito que avançar e
estamos no caminho”, diz Isa-
bel.

A superintendente diz que
tal avanço se dará de forma
definitiva com a garantia dos
direitos adquiridos e isso ainda
não existe. “Precisamos de
políticas públicas integradas
com o governo federal, esta-
dos e municípios. Isso é fun-
damental para a manutenção

dos diretos e conquistas de
outros. Em se tratando da vio-
lência é fundamental que co-
mecemos a trabalhar com os
homens, que precisam enten-
der que não são donos das
mulheres, necessitamos de
mais ações educativas com
nossos jovens; meninos podem
brincar de boneca para que até
entendam como será ser pai”,
relaciona.

TABUS
A descriminalização do

aborto e a criminalização da
homofobia continuam sendo
dois temas tabus em todas as
esferas de discussão, incluin-
do as governamentais e faltam
políticas públicas sobre esses

assuntos. Essa é uma realida-
de que a superintendente Isa-
bel Lisboa diz que é preciso
mudar.

“O aborto é um direito e
uma opção da mulher. A cri-
minalização coloca a mulher na
clandestinidade; inclusive, im-
pede a coleta estatística sobre
o assunto. Antigamente o abor-
to era feito com agulha de tri-
cô, atualmente com medicamen-
to; isso leva milhares de mulhe-
res à morte. A questão precisa
ser discutida, em todos os âm-
bitos, inclusive o religioso, sem
cinismo. É preciso enfrentar
esse assunto, inclusive com
homens que atuam diretamente
para que a mulher opte pelo
aborto, quando não assumem
paternidades”, reflete Isabel.

Ela classifica a questão da
homofobia como “absurda”.
“São todas mulheres: transe-
xuais; bissexuais; lésbicas e
heterossexuais. A homofobia é
perversa, dissemina o ódio. O
Conselho Estadual da Mulher
tem a primeira transexual. Vol-
ta a necessidade da Educação,
é necessário que as escolas tra-
balhem com a questão da ide-
ologia de gênero, isso não vai
transformar a orientação sexual
de nossas crianças, todos po-
dem ficar tranquilos quanto a
isso”, finaliza.

Superintendente estadual de políticas sobre
violência contra a mulher visita Paraíso

Um grupo de funcionári-
os do Hospital Psiquiátrico
Gedor Silveira, de São Se-
bastião do Paraíso, na sex-
ta-feira (24/3) reivindicou o
recebimento de salários em
atraso. No período da ma-
nhã, segundo informações
funcionários estiveram com
o consultor do hospital, Re-
nato Diaz, solicitando provi-
dências.

Segundo o Jornal do Su-
doeste apurou junto à direção
do Gedor Silveira, o consul-
tor teria explanado sobre
medidas que estão sendo to-
madas, visando colocar em
dia os salários reivindicados,
que seria o 13.º salário e o

Grupo de funcionários do Gedor
reivindica salários em atraso

restante da folha de fevereiro,
da qual ainda resta o equiva-
lente a 70%.

Ao Jornal do Sudoeste o
técnico em enfermagem Hélio
Nunes Lopes afirmou que a di-
retoria do Gedor alega não ter
recebido valores em aberto
com a prefeitura. “Mas o pre-
feito em entrevistas tem afir-
mado que está pagando dívi-
das do setor de saúde”, disse o
técnico em enfermagem.

A respeito desta afirmativa
o gerente operacional da Fun-
dação Gedor Silveira, Wagner
Giubilei, salientou que ainda na
quinta-feira (23/3) ele e o Re-
nato Diaz estiveram com o pre-
feito Walker Américo e o se-

cretário municipal de Saúde,
Wandilson Aparecido Bícego,
para negociação.

A Fundação Gedor Silveira
tem a receber do município o
montante aproximado de R$
330 mil, valores devidos ainda
da administração anterior. Para
a próxima semana a expectati-
va é receber o repasse pela pre-
feitura do correspondente aos
serviços prestados via SUS no
mês de fevereiro, disse Wagner
Giubilei.

“Entendo como justa, a rei-
vindicação dos colaboradores
do Gedor, e o pagamento ain-
da não foi feito porque também
estamos aguardando recebi-
mentos. Com esses recursos

faremos prioritariamente o
pagamento de salários aos
funcionários, além de forne-
cedores” disse.

Giubilei enfatiza que a di-
fícil situação financeira en-
frentada pela instituição tem
explicações claras na defasa-
gem do valor da diária hos-
pitalar paga pelo SUS, que
desde novembro de 2009
não teve reajustes, sendo ain-
da de R$ 49,70. Este valor é
para pagamento de serviço
médico assistente e clínico,
equipe multidisciplinar, medi-
camentos e hotelaria, ou seja
cinco refeições (café da ma-
nhã, almoço, café da tarde,
jantar e lanche noturno).
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Por João Oliveira

A Polícia Civil em São Se-
bastião do Paraíso realizou na
noite de quarta-feira (22/3), a
prisão de um indivíduo suspei-
to de traficar no município. As
investigações que envolvia
A.A.S, de 22 anos, vinham sen-
do conduzidas pela Delegacia
de Repressão ao Tráfico há
cerca de três meses, culminan-
do com a prisão do suspeito
que tinha envolvimento em ou-
tras ocorrências policiais, mas
não tinha registro de prisão.

De acordo com o delegado
responsável pelo caso, Tiago
Bordini, na tarde de ontem, po-
liciais civis viram o suspeito se

deslocando como carona em
um veículo Fiat Uno, até ao
bairro Itamarati e depois ao bair-
ro Belvedere, onde foi visto en-
trando na casa de uma mulher
conhecida nos meios policias.

“No Belvedere ele entrou na
residência desta mulher. Diante
das suspeitas levantadas, ao
chegar no bairro Cidade Indus-
trial, o veículo foi abordado.
A.A.S. estava como passageiro
e no momento da abordagem
tentou jogar para baixo do au-
tomóvel cerca de meio quilo de
maconha”, explicou o delega-
do.

O suspeito foi preso e au-
tuado em flagrante pelo crime
de tráfico de drogas.

Investigação da
PC leva a mais
uma prisão por

tráfico em Paraíso

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso, através da Se-
cretaria Municipal de Meio
Ambiente, realizou na quarta-
feira,22, no Dia Mundial da
Água, um evento voltado à
revitalização das lagoas do San
Genaro.  Através de um traba-
lho conjunto entre o Executi-
vo, Legislativo, empresas pri-
vadas e a comunidade o objeti-
vo é resgatar e oferecer à po-
pulação um espaço com mais
qualidade de vida. No entanto,
os moradores das imediações
foram convocados a ajudar na
colaboração para que as
benfeitorias que forem realiza-
das sejam preservadas.

O evento contou com a pre-
sença do prefeito Walker
Américo Oliveira, do presiden-
te da Câmara, Marcelo Morais,
secretários de governo, verea-
dores e representantes de vári-
os segmentos como a Polícia
Militar, Polícia Ambiental, Cor-
po de Bombeiros, Guarda Mu-
nicipal, Copasa. Também esta-
vam presentes estudantes da
Rede Municipal de Ensino,
Grupo Vida Ativa na Terceira
Idade, além de agentes de saú-
de, funcionários públicos mu-
nicipais e pessoas moradoras
da comunidade.

Em pronunciamento a se-
cretária municipal de Meio
Ambiente, Yara de Lourdes de
Souza Borges mencionou que
esta data foi instituída pela ONU
(Organização das Nações Uni-

População é chamada a
preservar meio ambiente

das) e é comemorada desde
1992. “Neste ano temos como
tema “Águas Residuais” que
são as aquelas que vão para o
esgoto e que são originárias das
nossas casas”, explica. A se-
cretária disse que neste ano o
município optou-se por fazer
um trabalho de ação real
revitalizando as lagoas do San
Genaro. “Temos um projeto
para ser implementado nesta
área e se cada um fizer a sua
parte teremos um resultado
maior e melhor para todos que
utilizam deste espaço”, anun-
cia.

Thales Silva é morador do
bairro e foi convidado a falar
sobre o projeto que pretende
desenvolver no local. “Quere-
mos a revitalização de toda a
região e o primeiro passo e
propormos soluções, reunir-

mos pessoas que estejam dis-
postas a resgatar isso aqui,
através da limpeza das lagoas,
retirar o mato, lixo, entulho e
oferecermos o mínimo de qua-
lidade de vida”, disse. Ele de-
fendeu a necessidade de uma
ação coletiva e o diálogo entre
os poderes constituídos e a
população.

Marcelo Morais concla-
mou as crianças a chamarem
atenção de seus  pais, familia-
res e pessoas que fazem uso
do local. “Importante colocar
o lixo na rua no dia e na hora
certa. Quando estiver choven-
do aumentar os cuidados para
que a enxurrada não leve em-
bora. Temos que ter atitude e
isso começa desde a não jo-
gar no chão um papel de bala
que seja”. Ele enfatizou que
nem sempre a culpa pelos es-

tragos existentes é da Prefei-
tura. “As pessoas têm que aju-
dar a cuidar e zelar porque o
que é gasto para consertar sai
do bolso de cada um, precisa-
mos dar uma resposta”, co-
menta.

Para o prefeito Walker
Américo Oliveira a Prefeitura
está enfrentando os problemas
da melhor maneira possível.
“Temos desafios como os bu-
racos nas ruas, lâmpadas quei-
madas, falta de remédio, mas
uma das principais dificuldades
que eram os salários atrasados
dos servidores da ativa e apo-
sentados, nós já soluciona-
mos”, justificou.

Sobre o Dia da Água ele
mencionou que 48% dos mu-
nicípios brasileiros possuem
tratamento de esgoto e que
Paraíso está dentro deste perc-
entual. Ele também conclamou
os moradores e os usuários a
colaborarem para o processo
de revitalização das lagoas.
“Vamos juntos dar as mãos por
uma cidade melhor”, concluiu.

Após os pronunciamentos
houve apresentação do Grupo
Vida Ativa. A Polícia Militar tam-
bém instalou no local sua base
comunitária e realizou panfleta-
gem junto à comunidade. Equi-
pes da vigilância em saúde ini-
ciaram o processo de limpeza
das lagoas que deverá prosse-
guir nos próximos dias com
coleta de lixo, entulho e outros
resíduos.

O Dia Mundial da Água,
celebrado neste ano na quarta-
feira, 22 de março, é marcado
neste ano por reflexões sobre
o uso e disponibilidade de re-
cursos hídricos em todo o
mundo. Este ano, o tema que
guia os debates é a coleta, tra-
tamento e reuso de águas resi-
duais, ou seja, da água descar-
tada pela indústria, comércio,
residências e agropecuária..

Apesar de impróprias para o
consumo, as águas residuais
são os recursos hídricos que
podem ser utilizados para ou-
tros fins após tratamento. Se-
gundo a ONU, os benefícios
para a saúde humana e para o
desenvolvimento e sustentabili-
dade ambiental são muito mai-
ores que os custos da gestão
dessas águas, fornecendo no-
vas oportunidades de negócios.

REUSO DA ÁGUA
Mesmo não havendo dados

globais mais precisos, sabe-se
que parcelas significativas da
água que é retirada dos manan-
ciais ou derivada de redes pú-
blicas de abastecimento aca-

bam se tornado águas residu-
ais. Em 2016, no Brasil, o vo-
lume dessa retirada foi de 2.275
m³/s (metros cúbicos por se-
gundo), segundo informações
da Agência Nacional de Águas
(ANA). Em São Sebastião do
Paraíso, a Copasa (Companhia
de Saneamento Básico de Mi-
nas Gerais) informa que o pro-
cesso de tratamento de esgoto
e que abrange a água consu-
mida nas residências da cidade
tem cerca de 100% de coleta e
41% de tratamento.

De acordo com o engenhei-
ro de produção da Copasa,
Marlon César de Aguiar quan-
to à qualidade da água do es-
goto tratada que está sendo
devolvida ao meio ambiente ela
está com 83% de limpeza.
“Estamos trabalhando nos ajus-
tes e manutenções para atingir-
mos 90% quando o exigido
pelos órgãos ambientais é de
70%”, declarou.

No ano passado, a ANA
(Agência Nacional da Água)
estima que o País tenha gera-
do 1.065 m³/s de águas resi-
duais, relacionadas às seguin-

tes atividades: abastecimento
humano urbano (402 m³/s), ir-
rigação (340 m³/s), indústria
(277 m³/s), pecuária (27 m³/s)
e abastecimento humano rural
(19 m³/s). Parte dessa água é
disposta no solo, de maneira
planejada ou não, antes ou de-
pois de receber tratamento. Ou
seja, nem todo o volume de
águas residuais gerado acaba
disponível para reuso.

Segundo informações de
relatório mundial das Nações
Unidas sobre o desenvolvimen-
to dos recursos hídricos, já de
2012, as ocupações urbanas
são a principal fonte de conta-
minações pontuais. A água re-
sidual urbana é um “elemento
particularmente ameaçador
quando combinada com resí-
duos industriais não tratados”,
alerta a entidade.

A Organização das Nações
Unidas (ONU) chama atenção
para o desperdício: as águas
residuais restantes do uso hu-
mano que se tornam, então,

Águas residuais são foco
do Dia Mundial da Água

Evento reuniu centenas de pessoas para
refletir sobre o Dia Mundial da Água em Paraíso

Denis Menezes

Morador da região do San Genaro pesca
em uma das lagoas existentes na região que

passará por um processo de revitalização

Roberto Nogueira

DIA MUNDIAL DA AGUA

impróprias para consumo, po-
dem ser reaproveitadas em ati-
vidades que não exigem água
potável, como sistemas de aque-
cimento e resfriamento. Práti-
cas como essa evitam o desper-
dício e são essenciais, pois, até
2030, a demanda por água deve
aumentar 50%, o que exigirá
mais esforços para melhorar os
sistemas de coleta e tratamento
de águas residuais e garantir o
reaproveitamento máximo.

Individualmente, cada pes-
soa pode fazer sua parte para
evitar o desperdício de recur-
sos hídricos, como coletar água
da chuva para atividades do-
mésticas, de irrigação ou lava-
gem de veículos, por exemplo.
A ANA destaca que, diante da
escassez hídrica verificada em
muitas regiões, antes mesmo
de se pensar em reúso, deve-
se dar preferência a equipa-
mentos e processos que utili-
zem menor volume de água e
que gerem o menor volume
possível de águas residuais.

Uma operação conjunta
realizada na madrugada de
sexta-feira (24/3), por polici-
ais civis e integrantes da Guar-
da Municipal de São Sebasti-
ão do Paraíso resultou na de-
tenção de duas pessoas. O tra-
balho também foi concluído
com a apreensão de um som
automotivo e duas máquinas
de cortar cabelo. Os suspei-
tos foram encaminhados para
a Delegacia de Polícia para
prestarem esclarecimentos e
podem responder pela prática
de furto.

A ação foi motivada quan-
do uma equipe da Polícia Civil
apoiada pela Guarda Civil Mu-
nicipal esteve em uma residên-
cia suspeita. Durante a
formalização do procedimento
os investigadores conseguiram
apurar que o local vinha ser-
vindo como ponto de venda de
drogas. Foi apurado que os
acusados, sendo um maior e
outro menor de idade teriam
trocado as máquinas de cortar
cabelo por entorpecente.

Ao chegarem ao local os
policiais perceberam o mo-
mento em que o homem tro-
cou um objeto com o menor
que havia acabado de chegar
ao local. Os suspeitos foram
abordados de imediato. O ra-
paz ao perceber a presença
dos policiais tentou engolir uma
porção de maconha que se-
gundo a polícia seria entregue
ao menor, com que foi locali-
zada a quantia de R$ 10,00.

O suspeito ao ser abordado
“devolveu” a droga.

Na residência, os policiais
ainda depararam com uma
mulher, que segundo informa-
ções preliminares é uma ga-
rota de programa.

Ainda durante as buscas
foram localizadas na residên-
cia 26 pedras de crack, 11 pi-
nos de cocaína, R$ 160,00 em
notas diversas trocadas, além
das máquinas de cortar cabe-
lo. Também foram encontra-
dos vários outros objetos de
origem suspeita que foram re-
colhidos para a averiguação
sobre suas respectivas proce-
dências. No imóvel foram lo-
calizadas 26 pedras de crack,
11 pinos de cocaína, R$160,00
em notas trocadas, além das
máquinas de cortar cabelo ini-
cialmente procuradas e mui-
tos objetos de origem suspei-
ta.

Na Delegacia de Polícia, 
alguns dos materiais localiza-
dos foram reconhecidos como
sendo produto de outros dois
furtos, inclusive um em uma
construção do ex-prefeito mu-
nicipal. Os dois suspeitos fo-
ram detidos e autuados em fla-
grante delito, acusados pela
prática dos crimes de tráfico
de drogas, associação para o
tráfico, além de receptação.  O
menor de idade e a mulher fo-
ram liberados após prestarem
declarações, uma vez que
com eles nada de ilícito foi lo-
calizado.

PC e GM fazem
apreensão de

objetos furtados
em Paraíso

Equipes da Polícia Civil e da Guarda Municipal
atuaram em conjunto nesta ocorrência

Divulgação
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Veja como estão os preços
de combustíveis em Paraíso

Lideranças visitaram instalações do CSU I onde
pretende-se construir a sede do Batalhão da PM em Paraíso

Roberto Nogueira
Lideranças de São Sebastião

do Paraíso estiveram na  manhã
de quarta-feira (22/3), em visita
às dependências do CSU I (Cen-
tro Social Urbano I) na avenida
Oliveira Rezende. Parte do local
é sede do 2º Pelotão do Corpo de
Bombeiros. A intenção é que a
área também abrigue as instala-
ções de um Batalhão da Polícia
Militar.  O prefeito Walker Améri-
co de Oliveira disse que a Prefei-
tura está  elaborando um projeto
de lei  autorizando o repasse do
lugar para o Estado. “Vamos en-
viar a proposição em breve  para
aprovação da Câmara dos Vere-
adores e assim daremos mais um
passo importante para implan-
tarmos o batalhão da polícia em
nos-sa cidade”,  comentou
Walker.

“Tenho certeza de que a Câ-
mara vai estar conosco em mais
esta empreitada aprovando o pro-
jeto que será encaminhado ao
Legislativo nos próximos dias
para que tenhamos o mais breve
possível esta unidade ampliada da
PM em nossa cidade, aumentan-
do a segurança na nossa cidade e
nos outros 12 municípios atendi-
dos”, disse o prefeito Walkinho.

Em nome da Câmara, o presi-
dente Marcelo Morais sinalizou
que não haverá obstáculo para
aprovação imediata do projeto.

O comandante da 20ª Cia PM
Independente,  tenente-coronel
Joelmar Lucas de Andrade falou
sobre a iniciativa. “Estamos di-
ante deste momento importante
em que damos mais um passo
para dotar a cidade de um quar-
tel com melhores condições de
proporcionar um melhor policia-
mento em todas cidades atendi-
das de forma mais efetiva”. Ele
citou que recentemente Alfenas
viveu situação semelhante e atu-

CSU I poderá abrigar Batalhão
da Polícia Militar  em Paraíso

almente o município é sede do
64.º Batalhão da Polícia Militar de
Minas Gerais e que Paraíso po-
derá seguir o mesmo caminho.

Além da melhora nas condi-
ções de policiamento o coman-
dante enfatizou que outros bene-
fícios são acrescidos. “Em Alfenas
foram criadas mais duas Compa-
nhias de Polícias comandadas por
capitães, uma companhia de en-
sino e treinamento para a forma-
ção de novos soldados. Os no-
vos que vierem, vão morar, con-
sumir e possivelmente trarão suas
famílias aqui para a cidade, isso é
interessante para a economia do
município”, relata. Ele observou
que o prédio atual é restrito e não
possui condições de ampliação,
por isso a necessidade de uma
nova sede da PM.  Joelmar agra-
deceu o empenho do prefeito por
abraçar a causa. “Precisamos e
pedimos o apoio da Câmara para
este projeto”, acrescentou.

O presidente da Câmara, Mar-
celo Morais, disse que assim que
o projeto chegar a casa ele será
prontamente apreciado e será co-

locado brevemente em votação
para ser aprovado. Disse ainda da
necessidade de também apoiar a
Polícia Civil que necessita de me-
lhor infraestru-tura para prestar um
serviço de melhor qualidade à po-
pulação. A mesma situação foi de-
fendida pela defensora Jussara que
reivindicou um terreno para cons-
trução da sede própria destinada
à Defensoria Pública. “Hoje
estamos em um local confortável,
prédio novo, mas o Estado paga
aluguel”, completou.

O promotor Rômulo Genero-
so defendeu ainda a instalação
do Colégio Tiradentes ou um
colégio militar na Escola Estadu-
al Clóvis Salgado. “Todos sabem
dos problemas que tem havido
naquela escola, que possui um
prédio de infraes-trutura espeta-
cular. A presença da polícia ali irá
coibir um sério problema que exis-
te em relação ao consumo e tráfi-
co de drogas, entre outras situa-
ções existentes”, anunciou.

O presidente da 41.ª Subse-
ção da OAB (Ordem  dos Advo-
gados do Brasil), Antônio Carlos

Pelúcio se solidarizou a todas as
causas e elogiou a união entre os
poderes. “Podem contar com meu
apoio e todos estão de parabéns
por esta iniciativa”, concluiu.

Ainda de acordo com o co-
mandante Joelmar, algumas
tratativas já foram iniciadas e in-
clusive existe um pré-projeto para
a ocupação da área. “Isto não
quer dizer que a população não
poderá fazer uso dos espaços já
existentes. Isso também ocorre
em outras unidades há o compar-
tilhamento dos espaços dentro
de uma certa regra e condições
estabelecidas, me comprometo a
trabalhar para que tenhamos isso
aqui também”, finaliza.

O encontro de lideranças ocor-
reu em uma das salas de instru-
ções do Corpo de Bombeiros.
Também estavam presentes o de-
legado regional de Polícia Civil,
Fernando Betio, a juíza de direito
Edna Pinto, assessores parlamen-
tares, vereadores e secretários de
governo municipal, assessores
dos deputados Carlos Melles e
Antônio Carlos Arantes.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial nº 022/2017, Processo nº 0638/2017, Registro
de Preços nº 011/2017, tipo Menor preço por item. Objeto: registro de
preços para escolha mais vantajosa e eventual contratação de pessoa jurídica
para o fornecimento parcelado pelo período de 12 meses, de suplementos
nutricionais orais para atender as necessidades da Secretaria Municipal de
Saúde e Ação Social com itens exclusivos a participação de micro empresa
e empresa de pequeno porte e um item de livre participação. A abertura será
dia 12 de abril de 2017 às 13hs00min. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras
e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 - Bairro Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015,
diariamente das 12hs00min às 17hs00min horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 17 de março de
2017. RODRIGO AUGUSTO DE OLIVEIRA – Pregoeiro.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão  nº 006/2017, Presencial, Processo nº 276/2017. Objeto:
Aquisição de veiculo pick up utilitário tipo cabine dupla para atender as
ações de índice de gestão descentralizado do Programa Bolsa Família,
atendendo a demanda da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social..
A abertura será dia 10 DE ABRIL DE 2017, às 13:00 horas. O edital completo
e as demais informações relativas a presente licitação encontram-se à
disposição  no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, 60,
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35)
3539-7015, diariamente das 12:00 às 18:00 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 24 de março de
2017. Rodrigo Augusto de Oliveira – Pregoeiro.

FOTOS: Arquivos

Sebastião Tadeu Ribeiro
Em 18 de fevereiro o Jornal

do Sudoeste publicou matéria
com o título “Área pertencente a
prefeitura virou depósito de lixo
e entulhos”. Foi publicada aten-
dendo a várias reclamações de
moradores que residem nas ime-
diações da rua Eduardo José do
Amaral, bairro Cidade Industrial.
Moradores reclamam que bem
em frente para a referida via pú-
blica existe grande área verde per-
tencente ao patrimônio público
municipal, ou seja, da prefeitura,
área verde sem calçada, e tão
pouco limpeza.

A Biblioteca Municipal
Professor Alencar de Assis,
de São Sebastião do Paraíso
pretende concluir nesta sema-
na uma campanha iniciada em
1º março de 2017, através de
uma atividade solidária que
visa recuperar cerca de 130
livros que foram emprestados
e não devolvidos pelos asso-
ciados. A iniciativa consiste
em transformar a multa em
uma troca de alimentos que
será posteriormente repassa-
da para entidades sociais do
município. “Criamos uma ta-
bela e estamos convocando
os leitores em atraso para que
possamos recuperar as obras
que foram emprestadas e não
mais voltaram”, comenta a
bibliotecária Daniela Lopes
Rodrigues Domingues.

Daniela explica que a ati-
vidade proposta leva em con-
sideração quatro objetivos.
Entre eles está a sensibilização
do leitor atrasado, receber o
livro do acervo da biblioteca
de volta, efetuar uma ajuda de
parceria entre a biblioteca e
instituições carentes, além de
incentivar a leitura indireta-
mente.  “Temos cerca de 130
obras que estão com os leito-
res em atraso de devolução e
a proposta é tentar reaver o
máximo possível de exempla-
res”, avalia a bibliotecária.

A iniciativa propõe que a
atividade solidária consiste em
trocar o valor da multa que
será gerada, de acordo com
uma tabela, em alimentos. O
produto da arrecadação será
destinado para entidades ca-
rentes do município. “Nós
acreditamos que desta manei-
ra estaremos facilitando para
que o leitor regularize sua si-
tuação. Há casos em que as
pessoas estão sem dinheiro,
ou até fica com vergonha,
mas o momento é agora para
fazer a devolução”, observa
Daniela.

Já foram feitas várias
ações como envio de cartas
de cobrança e ligações para
negociar multa e solicitação
dos livros, porém, muitos lei-
tores mudaram de endereço
e de telefone. A sensibilização
dos leitores ocorre ainda atra-
vés de divulgação que está
ocorrendo através das redes
sociais da Prefeitura e em di-
vulgações nos meios de co-
municação da cidade. Esta si-
tuação impede o contato e
resolução do problema de
atraso. “Pensamos numa for-
ma social e solidária de solu-
cionar o problema com doa-
ção de alimentos no lugar da
multa. Muitas Bibliotecas de
grande nome já efetuaram
este tipo de atividade e tive-
ram grandes resultados”, des-
taca.

Conforme a quantidade de
alimentos adquiridos serão
escolhidas duas entidades
pelo Departamento de Cultu-
ra que receberá o material ar-
recadado. A campanha será
realizada no período de 1º a
31 de março. Os valores das
multas variam de R$ 1,50 e
pode superara casa de R$
500,00. Foram criadas faixas
de valores que corresponde
ao volume de alimentos que
poderão ser trocados.

Ainda de acordo com le-
vantamento realizado a Bibli-
oteca Municipal Professor
Alencar de Assis possui um
acervo de aproximadamente
27 mil livros e 3.900 associa-
dos. “Nos últimos tempos ti-
vemos uma procura amplia-
da de pessoas que nos visi-
tam diariamente” acrescenta
Daniela. Além do empréstimo
de livros a biblioteca oferece
material de pesquisa, navega-
ção em internet e sala de es-
tudos. Além dos livros o lo-
cal recebe jornais de Paraíso
e região que são disponibiliza-
dos ao seu público.

Onde deveria haver calçada
de concreto virou foi um grande
depósito de lixo, entulhos e tam-
bém depósito em cima da calça-
da e no leito da rua de carcaças
de carros velhos, abandonados
que podem ser criadouros de
mosquito aedes aegypti, princi-
pal transmissor de doenças.

Novamente moradores reite-
raram o pedido e estivemos no
local para verificar a situação e
constatamos que em vez de me-
lhorar piorou. Além de lixo, entu-
lhos, carcaças velhas de veícu-
los ainda o matagal cresceu mais.
Pelo visto, nenhum órgão

fiscalizador ou responsável da
prefeitura para sanar de vez o
problema, passou por lá.

Moradores estão cobertos de
razão porque recentemente sob
alegação de que havia ameaça de
febre amarela foi cancelado o fes-
tejo carnavalesco, e também a
questão do vetor transmissor da
febre ser o aedes aegypti, e que
o município está com índice de
infestação de 2,3% sendo que o
preconizado para controle é in-
ferior a 1,%. São dados da Secre-
taria Municipal de Saúde  que
alertou o senhor prefeito para a
não realização do carnaval.

Com base neste argumento,
órgãos responsáveis não podem
se dar ao luxo de deixar a Deus
dará, carcaças velhas de veículos
abandonados em vias públicas.
Tem que haver ação, não apenas
falácias porque a cidade está suja
e ninguém toma providência, la-
menta e protesta um dos morado-
res do bairro Cidade Industrial.

Em outras ruas também a si-
tuação é parecida ou idêntica, por
exemplo, ruas Ítalo Sticca, José
Pio de Oliveira e Eduardo José
do Amaral, bem como no bairro
São Sebastião, saída para São
Tomás de Aquino.

Sebastião Tadeu Ribeiro
Como é de praxe, periodica-

mente o Jornal do Sudoeste efe-
tua levantamento de preços de
combustíveis nos 19 postos de
revenda em São Sebastião do
Paraíso e também no da Divisa,
localizado na divisa com o Esta-
do de São Paulo, no município
de Santo Antonio da Alegria.

Este levantamento foi realiza-
do sexta-feira (24/3) e constata-
mos que os preços dos combus-
tíveis em Paraíso sofreram reajus-
tes para baixo, em comparação
com a pesquisa anterior, realiza-
da no dia 10.

Nesta mais recente foi cons-
tatado que o litro da gasolina em
alguns postos teve queda em
média de R$ 0,005 e o etanol de
até R$ 0,20. Em alguns o etanol
também em R$ 0,05.

Detalhe importante é que o
preço mais barato do litro da ga-
solina encontrado nos postos em
Paraíso (24/3) é de R$ 3,799 –
etanol R$ 2,599 e diesel R$ 2,89.
O litro mais caro da gasolina está
em R$ 3.959 etanol R$ 2,699 e di-
esel R$ 3,149. Veja tabela com o
nome, endereço dos postos e
preços praticados, nesta página.

Fato que aconteceu em Para-
íso e deixou consumidores intri-
gados: no dia 14 deste mês, dois
postos de revenda de combustí-

Lixo, entulhos, carcaças de veículos e
matagal, a situação continua a mesma

Biblioteca propõe
troca de multa

por alimentos em
ação solidária

veis, ambos localizados na ave-
nida Wenceslau Braz reduziram
os preços da gasolina que foi
vendido naquele dia por R$
3,699. Consumidores ficaram
contentes, mas a alegria durou

pouco. Qual será o motivo da
queda e nova alta de preços?
Teria sido uma forma de intimi-
dação a outro posto que tinha
reduzido o preço e não suportou
a pressão? Quem saiu prejudica-

do foi o consumidor.
Na próxima semana traremos

pesquisa de preços do gás de
cozinha. Recentemente a Pe-
trobras autorizou aumento em
8,9%.
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